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Quando 9 seu pa.i e o senhor que o acompa.:
n:tiava entraram no escritorio, Alfredo esteve qua.s1 
a ser surpreendido. 

Teve só tempo para subir a wna das estantes 
da grande bibfioteca e permanecer ali acocorado. e 
em silencio, com o livro na mão, e os olhos muito 
abertos, .. 

O pai e o outro senhor, depois de se aiSSentarem, 
falavam em voz alta, grave e pausadamente de µe-

gocios e a palavra. dinheiro era. pronunciada conti
nua.mente. 

E foi então, quando Alfredo fez um doloroso 
descobrimento, que pôs na sua alma. de criança 
uma trlste sensação angustiosa. Do sitio alto em que 
estava e procurando não fazer movimentos, nem rui
dos, Alfredo ouviu dizer a. seu pai 

-Evidentemente, meu amigo, esse negocio que 
você me propõe, não pode ser mais excelente nem o 
seu exito mais seguro,. .. mas não posso aceitarlo. 

uAs minhas coisaiS, vão muito mal, de algum 
tempo a esta parte. 

uCreia. senhor Sirva!, que a minha situação é 
muito má ... 

O efeito produzido por estas palavras no espí
rito do pequeno foi extraordinario. Desconhe<:endo 
em absoluto o que são negocios e ao ouvir da boca 
do seu pai a confissão da sua proxima rnina, Alfre
do julgou tudo perdido, e este pensar, por tão extra
ordina.rio, prendeu rapidamente na sua infantil ima
ginação as raizes tão profundas com que certas 
ideias crescem e se afirmam na mente destes meni
nos vivazes e precoces. 

E quando findou a conversa e o pa1 e o ou
' tro senhor abandonaram o escritorio, Alfredo desceu 
da. estante aonde estivera. escondido e com muito cui
dado foi para o jardim. Na sua. imaginação persis
tia a constante e funesta. impressãQ recebida m~ 
mentos antes. 

A ideia da ruina, como o pequeno AUredo a 
concebia. a.través da. sua tanta.stica. imaginação de 
menino da.do á leitura de livros de aventuras, a.onde 
se contam felitios prodigiosos numa linguag~m de 

. exaltação e de misterio, era. em resumo, cheia dos 
maiores horrores e de todas as cala.midades huma· 
nas. E então, ~maginava. que o perigo que ameaçava 
o seu pai, era iminente; que chegaria u~ dia em q_ue 
os tr~, seu pai, a sua mãe e ele, se veriam na maior 
mizeria; ·e logo toda a nobre e desinteressada. alma 
de Alfredo, se acostumava desde já é. sua nova ma
neira. de viver sem riquezas e luxos. E quando na. 
sua a\ma. pura. já estava a divina semente da re· 
signação, o seu espirito de heroi, de homem que co.
mand.a. outros fez nascer a alegria de uma boa re
solução. A r~lução magistral, in.quebrantavel e 
tenaz de salvar o seu pai. Os ~.QS d~ que Alfr~o 
julgava. dispôr eram. muito pobres poJJS nem sab1'.L 
aonde ir buscar o dinheiro que fazia falta a seu pai, 
e que seguramente seria uma grande fortuna,, um 
enorme tesouro .... 

Mas sem ter nada ainda decidido, e ignorando 
por completo os meios de que haivia. de valer~ P&ra 
desfazer o peri·go que ameaçava. a sua famtha, Al
fredo com a sua tenacidade infantil- promessa de um 
..;aracter generoso e apaixonad.o,-formou a. sua. re
solução energica. e concreta. 

Nada no mundo poderia. fazer com que Alfre
do desistisse do que havia pensado. Sem duvida ti
nha chegado o momento em que AUredo, indiscuti
velmente teria que fazer a.Jgumai coi.sa. pelos seus. 
Sim! a salvação esta.va nas sua:i pequeninaiS mãQsl 
E tinha ~. 8 ,an~m.'..• 

Haviam acabado de jantar. E depois ·a:e se le
vantarem da mesa e logo que o pai se sentou na ga
leria que da:va. sobre o jardim para saborear a sua 
chica.ra. de café naquela formosa noite estival, a mãe 
levou o pequeno Alfredo ao seu quarto, pa.ra deitar
sc depois de êle ter beijado as mãos dos seus pa.ia. 

Há três dias já que Alfredo andava absoluta.
mente serio, muito serio; ha.yia desaparecido dos 
sooo labios aquele seu encantador sorriso, e que 
preocupava seriamente os seus pais que o julgavam 
doente. Mas não. Alfredo estava são e forte. Enrb<>
ra o seu o1har p~reoesse velado .por um tenue veu 
de tristeza, era só porque a. sua alma sonha.do1·a ia. 
formando a pouco e pouco o seu projecto genial, que 
ainda não estava absolutamente resolvido. 

E pensando que nos ~sos gravee da 'Vida é 
nocessario ser se1:io e ponderado, Alfredo como um 
avarento, ocultava a todos os seus grandes propo
"ilos. Nem a sua mã.e,-para quem não tinha. ne
nhuns segredos,-havia dito nada.-Não!... não! ... 
-era. preciso ter uma. grande prudência, um · com
pleto silencio. 

Já. no seu quarto, depois de o haverem despido 
e deitado na. cama, quando a sua querida. mãe lhe 
disse adeUts e lhe beijou os seus doura.dos cabelo.s e 
so dispunha a cerrar a luz, Alfredo, sorrindo, pediu: 

-Milesinha ... deixas-me lêr uns minutos o meu 
nobinson, de que tanto gosto? ... Não demorarei mui
to... e depois, quando quizeres, eu termino. Deixas 
rnãcsinha?! ... 

A mãe, sempre cond.€scendenl~ acedeu. 
--Sim! mas só um quarto de hora ... --e beijan

do novamente o seu filho abliu a janela que dava 
!!Obro o jardim embalado pela brisa da noite e saiu 
do quarto. Alfredo acomodou-se na. sua. pequena ca
ma: poz uma a.l:gio!ada para de.scnnçar a cabeça. e 
pegou na ma.,"'Ilifica obra de Daniel de Foe, uRo
hinson Crusoe»; o livro ta.lvez mais ameno de quan
tos se escreveram neste genero de literatur.a., verda
deiro poema epico ao esforço do homem contra. as 
adversidades dos elementos.- Que formoso é vêr um 
heroi um heroi tão humilde como Robinson, que le· 
vado pela sua vocação irresistível ás perigosas na
:vegações, pela sua infinita sêde de aventuras, ge 1 
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lança aos embates do amor, ao perigo das selvas e 
das tribus a.ntropoíogas, e êle só, sem mais ajuda 
que o céu e o seu natural valor e engenho, triunfa 
da. natureza.! 

Alfredo ia naquele saborosissimo capitulo em 
que Robinson, arrojado por o mar, depois do naulrar 
gío do barco em que navegava, a uma ilha deserta e 
agressiva, teme ser devorado pelas feras, que êle su· 
põe habitarem a ilha; e, na primefra. noite se vê obri· 
gado a dormir sobre a copa duma arvore. 

E o rapaz, cerrando as palpebras que velavam 
os seus formosos olhos azui,g, que corriam as linhas 
da pagina, saboreando com deleite os menores deta
ihes das aventttras do heroi da cidade de Iorch na
quela ilha a.onde mais tarde havia de ser rei e senhor. 
E já lentamente as palpebras de Alfredo se foram qer. 
rando: o livro, o seu magnifico livro, da.do pelo lio 
Frederico, foi escorregando dos seus dedos; reclinou 
a sua loira cabeça sobre as alvas almofadas, e Al
fredo,-heroi..menino,-adormecen ... 

III . 

Vista alerta, erguido o busto, o.o vento os seu~ 
loiros cabelos, o capitão Alfredo Florrie encontra-se 
sobre a ponte de comando de um vel02 bergantirn, 
que auda.zmente fende as azuladas aguas com a 
aliada faca do seu tamogor, encimado por um pelicano 
Ifiaravilhosamente esculpido. O mar está bonançoso, 
e o navio deslisa magestoso sobre a liquida superfi
cie ligeiramente ondulada, le'Vantando pequenos re
moinhos de espuma. As velas, cheias pelo vento ! a-

' voraveJ; a tripulação, uma pequena tripulação com
posta ,pelo capitão, contra-mestre, timoneiro e oito 
ma.rujos, dormita sobre o convés, menos o timonei
ro, velho ba1·budo que gosta muito de beber Jamaica, 
e que permanece junto ao cahestrante do govêrno. 
A' prõa, um marinheiro muito novo, italiano de nas
cimento, entoa canções ao compasso de um barmo
nium. De vez enquando o bergantim, pequena casca 
de noz no infinito oceano, cabeceia ao de leve, para 
segUir logo a direito e com brio. Do seu lugar de 
observação o capitão do navio, o pequeno e esforça
do Alfredo Florrie, dilatadas as pupilas prescruta
dora.s sobre a linha imensa do horisonte como uma 
cinta violacea que se enegrece até se confund.ir 
com as altas nuvens cinzentas que cruzavam o fir
mamento, o capitão sonhava, sonhava... Recordava 
com emoção intensa o momento cm que cautelosa
mente fugiu da. casa paterna, para se lançar ao 
mundo das aventuras, com as quais havia de encon
t ra.r o ansiado tesouro. Pensava. que na.quêles mo
mentos tudo seria dôr e consternação no seu lar, por 
sua culpa, ainda que o heroico da sua empreza,
~r todos ignorada,-o ilibava de toda a responsa.bi· 
hdade. Sonhava taro.bem encontrar aquele escondido 
tesouro, origem e fim da sua audaz aventura, tesou
ro que não sabia ainda aonde o en<:ontrar, se no 
fundo de uma caverna guarda.da por um feio mons
tro, ou se teria de lutar com homens até encontrar 
o primeiro filão de ouro. 

No porto de Marselha havia freta.do aquêle na
vio, ligeiro ~o o vento, chama.do Pelilcano, nome 
que cativou logo o pequeno capitão Florrie. Ele 
mesmo foi recrutando pelas velhas tabernas de Mar
~lha toda a sua tripulação, composta de homens 
vigorosos, velhos lobos do mar, que já tinham v16to 
ao seu lado mil vezes a morte. 

Além do rapaz italiano por quem o capitão 
sentia verdadeiro afecto, figurava tambem um negro 
corpulento chamado P imgumguno. 

Depois de equipar e abastecer o navio, uma. ma
nha, o Pelikano abandonou o porto de Marselha. 
com rumo ao Oceano Pacifico, aonde o <a.pitão Al
fredo Florrie estava seguro de encontrar a ilha de 
Ouro sonhada pela sua imaginação de rapaz muita 
Udo nas leituras de Salga.ri, Julio Verne, Mayne 
Reid e Welis. Não deixem de causar muito assombro 
entre os 'Velhos marinheiros que formavam parle dai 
tripulação, quando a.o preguntarem que rumo deve
ria seguir o bergantim e a que porto do Pacifico se 
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encaminhava, o nosso pequeno capitão lhes respon
deu:-Ao mar e pelo mar!!... depois verêmos ... 

Caiu a noite que estende 0 seu manto negro 
s.obre o mar; que "Omeça a enraivecer-se. O voltear 
do barco é mais forte e mais constante. No cimo dos 
mastros brilha uma macia luz verde e o capitão 
presentindo a breve tormenta manda iÇar as velas, 
para que seguindo o bergantim a toda a velocidade, 
ofereça mais resistência. aos em.bates rudes do ma.r. 

O contra-mestre Tomny aproxima.-.se do capitão 
para dizer-lhe: 

-Vamos têr um tremendo temporal, meu eapi~ 
t~o ... Temos que sêr valentes na dereza ... 

O capitão guardou silencio. 
Logo o vento começou a soprar com grande 

furia em constantes assobios, que faziam tremer na 
sua base o mastro maior. O Pelikano começou aos 
arrancos e as ondas açoitavam com grande ruído e 
furia os seus costa.dos. , 

Com a trombeta de dar ordens na bôca e forte
mente agarrado a. um cabo o capitão, pa.lido como 
um morto, dita'Va as suas ordens, que .todos se apres
savam a executar com a prontidão dum raio. O ven
to fazia estalar toda a armação do Pelikano. e as 
ondas vinham tão altas que varriam a coberta. Dois 
ma.rujos foram arastad<>s por aquela tromba de 
agua, sem que pudessem salva-los. 

A tripulação ficou reduzida a seis marinhei- , 
roS, o contra-mestre, o timoneiro e o capitão. 

De improviso, o negrume do céu se rompeu e 
um rela.mpago de côr violácea vibrou no espaço, se
guido de um enorme trovão. Então o mar, se revol
veu furioso, e as ondas chegaram a saltar por cima 
da cabeça do velho timoneiro, que lançou ttm grito 
.de rai'Va: 

-Agora! parte-se o timão! ... 
E na verdade, a força. do mar quebrou o timão 

e o barco perdido, já sem rumo, a.nda.va á. mercê das 
ondas. A tempestade aumentava e toda a tripulaçãc 
!azia desesperados esforços para se salvar e para 
salvar o barco. 

O Pelikano estava condena.do á morte.. ~ 
Naquele momento e na completa escuridão que 

liavia., Jacopo, o marinheir-0 italiano, subiu a. esco- · 
tilha e gritou com toda a força ãos seus pulmões.J 

- O barco mete agua!! 
E assim era. O barco por uma. brecha metia 

agua que começava a invadir tudo a pouco e pouco. 
Esta noticia horrorosa encheu de espanto todos 09 
tripuJan tes. 



Então, o capitão gritou: 
-A's lanchas! .. . A's lanclrns!!...• -
E imediatamente todos se lançaram ás lanchas, 

desesperadrunente. 
O ultimo a descer fol o capitão que deitou ao 

barco um supremo o saudoso olhar. 
A ultima la11cha foi ocupada pelo ca.pitão, o 

negro Pímgurnguno e por Jace>po. Momentos depois 
o P el i hano a.fundo.va..se definitivamente._ · 

IV 

. -Terra!... Terra!t. .. -foi o grilo que lançou 
'P imgumguno. 

Levavam já dois dias navegando naquela fragil 
embarcação, depois do triste naufragio do Pelikano. 
Dois dias em que sofreram todos os horrores da fo
me e da sêde. Na noite do naufragio a lancha qÚe le
vava o capitão, a. Ja.copo e no senegalês lutou deses
peradamente entre as trevas e contra as furias !ou
-e~ do Oceano. Ao amanhecer, quando apareceu o 
disco avermelhado do sol o mar acalmou-se por 
completo; mas logo os ameaçava um novo perigo, o 
perigo térrivel dos tubarões. Os enormes cetáceos 
de três metros de comprido, de grossos lombos re-' 
luzentos o enormes fauc<>s a.cumuladas de afilados 
dentes, punham as feias cabeças ·fora da agua e da
vam com a cauda gi'aneles encontrões á pequena em
barcação, que esteve quasi a. naufragar. 

Imaginem os meninos, o regosijo dos nauíra
gos quando a voz quente e .selvagem do preto Pim
gumg·uno gritou vibrante com nm frecha cortan
do o ar: 

-Terra!... T<'rral-... -E nn. ·verdade, a-0 longe 
vla-se a. custo uma sombra tenue de montes esver

eados que era terra, a divina terra da promissão. 
O primeiro n. saltar cm terra. foi Pimgumguno, 

ois o capitlio Florrie ~stavo. desmaiado no fundo 
a. lanch a. 
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E quando conseguiram corn umai forte corda, 
amarrar o barco á. arvore que ficava mais proxima 
d a praia, foram buscar o caipitão para terra.. Estar 
vam salvos! 

Quando, meia hor::i. depois, o pequeno Alfredo re. 
cuperava o.e,, sentidos vin-se sentado sobre nma roch~ 
alta soore o mar; ao scn lado estava Jacopo1· quas1 
sem força-s para se moYer. 

Pjimgumguno tinha desa.parecido. 
- E Pimgumguno, morreu? - pregunlou Alfre

do Florrie. 
-Não meu capitão ... P imgumguno foi explorar 

a ilha em busca de à.limenios ... -respondeu Ja.copo. 
Passados uns minutos apareceu o preto corren

do afanosamente; nas mãos trazia dois gran
des côcos. 

-Agua.!. .. -exclamou P imgumguno, com· gran
de alegria, most1·ando os seus grandes e fortes den
tes brancos. 

Ao chegar á. rocha partiu os côcos de encontro 
a. ela e ofereceu aqueles vasos primitivos ás seden
tas bocas elos companheiros ... bcben~ P imgumguno 
no fim, podendo ser êle o primeiro. 

Recuperadas as forças os naufragos procura
ram orientar-se naquela. ilha desconhecida e miste
riosa. Com êste fim, P irogumguno pegou no seu ma,. 
chado, unica. arma de a.ta.que e defeza que t razia, 
e f~ uma excurSão até ao centro da ilha. Duas horas 
mais tame regressaYa. e a.presentando uma grande 
cabra. selvagem que conseguira surpreender na flo
resta e á qual partira a. ca~a dum golpe, disse: 

-A ilha parece estar desabitada, pois não vi 
signais de gente 11em de casas. A ilha é pequena; eu 
cheguei ao outro Indo. 

«De animais só vi cabras como esta, muitas 
serpentes, algumais delas enormes, e t.ambem mui
tos e diver tidos, ma.cacos que me atiravam frutos de 
cima das arvores. Já Yê o meu capitão que fome 
~m ~êde não passo.mos aqui, graças a Deus!~ex .. 
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clamou alegremente o nosso simpatico Pimgumguno. 
Então Jacopo, disse:-Eu não sou capai de co· 

mer carne crua! 
-Demonio! · tens razão, não temos lume!-disse 

o preto 
O capitão olhou os companheiro~ com um certo 

ar S'Ulperior e disse pausadamente: 
-Se tivermos .sol, têmos lume! Pimguroguno, 

vai tu em busc·a de lenha e de folhas sêcas, e tu, Ja
cqpo, parle ·em pedaços a carne dessa cabra, que va
mo.s assar em .seguida. E · tirando do bolso uma pe
quena lente e . levantando-a ao ar vitoriosamente, 
disse: . . 

-Com este pequeno obj ecto, teremos fogo toda 
a :vida!-

Certo 'dia... . 
Há · já , mais · ·de · quatro anos que habitavam 

aquela ilha, os · três naufragos, que passavam horas 
esquecidas : sem dizerem palavra uns aos outros ... 
Mas naquela manhã Pimgumguno, que fôra como 
sempre á· sua acustumada. peregrinação ao interior 
da. ilha, teve mais sorte. 

Apareceu .aos dois CQllllPanheiros, ele dentro da 
floresta, correndo e gritando entusiasmado: 

-CapitãoL. ·Capitão! Ouro!! Ouro!!. .. 
«Há ouro ·na i lha!!! ... 
Um grito de alegria. saiu dos labios de Alfredo, 

grlto que foi. p-rontamente sofucado aq pelllSar que 
daU não poderiam saf.r facilmente. 

.-Por fi~!. .. -:- disse. Os +ueus prese'{ltixnen~os 
nrco me .. engana.ramL. . · · · 

Pi~gumguno trScZia na mão. uma barrasinha 
lrregular cómo um· torrão de terra e ·pedra, e conto'll 
como naquela manhã, perseguindo um gato montês, 
se havia mét_ido no· c~i:ação da ilhà até cheu:ar a um 
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;vale, rematado por uma colina, a qual estava cheia de 
serpente~. F-0i então, quando perseguido de perto pe
los reptis, que 9 negro descobriu o ouro entre a terra 
amarelada. 

Este relato causou funda impressão' no espiri
to dos outros dois naufragos. Alfredo r.ecordava com 
emoção a finalidade da sua empreza, que não era outra 
que esta. de achar o cubiçado tesouro que salvaria 
seu pai da ruina. 

Sem embargo, formaram um plano de obr.a.s, 
para tirar á terra as suas grandes riquezas.! Quero 
sabe se algum diia. Deus, a.merciando-se deles, os 
salvaria! 

Desde o principio a empreza era perigosa, por 
causa do grande numero de cobras que guardavam 
o .vale e a colina do ouro. 

Pimgumguno propoz:-Deita.remos fogo ao bos
que e assim as serpentes, morr.e"rão ... 

A.. ideia foi logo acolhida com entusia.smo e, 
naquela mesma tarde os intrépidos moradores da 
Ilha de 011ro encaminharam-se para o perigoso lugar, 
elas cobras, e armados só com o ma.chado e com uns 
archotes acezos .deitaram fogo ao bosque ... . 

· O incendio foi épico e durou mais de uma se
mana. As chamas subiam quasi até ao céu. 

Por fortuna, os naufragos viviam no extremo 
oposto da ilha, separados por uma grande planicie 
sem vegetação, e pqr isso, . o fogo não pou.de chegar 
até êles. ' · · 

Um mês depois, quando já estavam frias as 
cinzas do gl·ande incendio, os três exploradores, 
e1D1JP<reenderam novamenoo a marcha até á colina 
do _qur.o. As senpentes haviam desap,a.repidp . . 

• (Segue· na pagina 7) 
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i 

' 

(Continuação do número anterior) 

Depois a princêza fê-lo recitar. 
E eram tão lin ios e bem feitos os versos que êle impro· 

visou, que a própria princêza bateu as palmas e se declarou 
venoda. 

Mas nêsse momento surgiram mil págens louros, trazendo 
em bandejas de ouro lavrado, pérolas, rubis, diamantes, 
madreperola e emfim todas as pedras preciosas com enorme 
quantidade. 

Os reis abriram-lhe logo os braços, radiantes de alegria 
e logo trataram de combinar os esponsais. 

Ca~aram-se pois, DO meio de muitas festas, mas partiram 
logo para o reino dêle. 

Apesar dos maus modos de Graciosa partiram na mesma 
nou.te, e o prhíc~pe Vi~gador, que assim se chamava êle, 
obrigou-a a vestir-se so com um vestido de grossa estôpa 
e com um manto de pele de cabra, em vez dos ricos trajos 
que trazia. t 

l"artaram-se de andar, de andar. . 
Ao chegarem a uma linda cidade, onde êle tinha o seu 

paládo, obrigou-a a ir ajudar uma velha, a única criada 
que naquele haTia imenso casarão magnificamente mobila· 
do. e a fazer o jantar que era só pão duro, água salobra e 
batatas com bacalhau, 

E tod?s os dias que se seguiram, tinha a linda princêsa 
de. arran1ar o seu quarto, e ainda limpár o pó dos mo· 
veis. 

A' noitinha, como se não lhe sobrasse com que se entre
tér, fazia-a ir cavar os canteiros do jardim e regar as flores, 
que tanto maltratara outrora, e assim se passavam os dias1 
sem uma única alegria nem descanso . 

. Q~do chegava a hora de dormir, em lugar de se ir 
deitar hnha de o entreter a contar-lhe histórias para o 
adormecer tal qual como ela costumava fazer antes de ca· 
sada, ás suas aias - e dormia no chão sobre um espesso 
tâpêtes apenas coberta com um cobertor esburacado. 

Graciosa chorava a bom chorar e de vez em quando 
cl;iam~va em seu. auxílio a fada Azul, mas está pouco a po· 
dia a1udar proibida pela fada dos Amores que exercia sem 
dó nem piedade a sua vingança. 

O prfncipe era mau quando estava acordado, mas en· 
quanto dormia, sotria-se e dizia cousas tão ternas e repetia 
tantas vezes o nome de Graciosa que ela ia cada vez que· 
rendo·lhe menos mal. 

Numa noite em que êle dormia a si5no solto e sonhava 
c~m Graciosa. esta levantou-se devagarinho e veiu pé ante 
pe, a escuta-lo. 

Passado alj!um tempo, ela afastou com disvêlo os cabe· 
los encanudados de Vingador e beijando-o na testa mur-
murou: · 

- E' pena seres tão máu, porque te amo. Mas farás 

tudo de mim o que qui2eres ••• para isso és o meu Rei. e o 
meu Senhor? . 

Nêsse instante Vingador abriu os olhos e enlaçando·:! 
nos seus braços abraçou·a contra o coração, enquanto pela 
janela aberta de par em par entrava um carro de luar, cer· 
cado de nuvens prateadas, e nêle sentada a fada A2ul, de 
longas tranças envoltas em fios de pérolas, caindo-lhe até à 
fimbria do vestido. 

Logo a seguir, a rizon.ha fada dos Amores, num carro de 
diamantes, puxado por um alegre rancho de amõninhos, 
cujas a2as batiam festivamente. 

E então ambas as fadas que eram irmãs, tocando-lhes 
com as varinhas de condão, transformaram os pobres vesti· 
dos de Graciosa, em suntuosas sêdas, recamadas de ouro e 
pedra rias. 

Dois amores lhe depuzeram nos louros cabêlos uma en· 
graçada corõa de ouro fino e nas suas mãosinhas brancas 
e outra vez mimosas, um ceptro de' ambar e ametistas. As· 
sim coroaram a beleia e • amor, que despontando no cora· 
ção da cruel Graciosa, Ui.e. fraiisformara em qualidades os 
antigos defeitos. 

E se é certo que «Nunca faças mal à conta de te vir bem> 
tambêm é que: «Não há arrependimento que não mereça 
;recompensa>. 

F ·I M 
' ..................................... , 

Jlleus meninos: 
Tenho o gosto de lhes apresentar !10Je um ~ovo 

historiador de contos pllra vos entreter e por essa tutlo, 
mais um amiguinho vosso. 

Este novo escritor para vós desconh1cido, é hofe em 
terras distantes e belas um dos mais valorosos talentos 
da geração moderna. O seu nome Caravaca, qae os 
meninos devem gravar na memória. Tem algo de e:r:· 
tranho, em terras portuguesas, pois como quási vos 
disse ld, é nome de estrangeiro, mos irmão de sangne ••• 
E' espanhol e de Madrid. 

o vosso 
EDUARDO MALTA 
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Para fazer um rapa 
COM madeira macia faz-se uma varinha em 

esquadria do tamanho da gravura, 
Riscam-se em segfi da os pontos por onde deve 

ser cortadÍlf tendo () cuidado de cortar sempre 
igual porção de todas as esquinas. 

Depois disto feito, com um pedaço de vidro 
raspam-se as quatro faces, em cada uma das 
quais se escreve uma letra - R, T, D, P, - que 
quer dizer Rapa, Tira, Deixa, PÕe, 1.. 

Regra do Jogo 

1. •-Ao começar o jogo, todos os parceiroSi 
em qualquer número, pagam o que f ôr determi· 
nado. 

2.º- Fazem ro· 
dar o rapa por or
dem. 

Rapa-Tira tu· 
do o que esteja UoldnTo -' 

na mesa, tornando a pagar como ao começo. 
Tira - Tira s6 um. 
Deixa - Não tira nem põe, 
Pôe - Põ.e um. 
Como vêem até os mais pequeninos podem 

jogar, 

No próximo número - Uma paci~ncia. 

,, 

T 
1 
o 
T 
u 
N 
1 
o 
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A ILHA DO OURO 
(Continuação da pdgina 5) 

:VI 

Uma. manhã Pimgumguno, que segundo o seu 
costume lia.Via. subido até ao ponto mais altQ da. ilha1. 
' regressou louco de contente, gritando: 

-Esta.mos salvos!!... Um b(lrrcol!l-
E possuídos de tremores nervosos, cheios de 

ancieda.de, temerosos de que o negro se houvesse en
ganado, os naufragos treparam ao monte mais al
to, e, na. verdade, a. pouca. distancia, uma. fragata. 
avançava rapidamente. 

A providencia quiz que os tripulantes do barco 
vi8sem os sinais que lhes faziam os três na.ufragos, 
e, meia hora. depois, uma. lancha, na. qual vinha .Q 
patrão da. fragata., chegou ·á ilha.. . 

Rapidamente contaram ao capitão Van Gobecb, 
patrão da fragata holandêsa Roterdam toda a sua 
historia, dizendo-lhe ta.mbem que na ilha havia um 
grande tesouro. O patrão Van que era um homem 
honrado mandou embarcar, debaixo da sua vigila.n
cia., todo o ouro acomulado por os naufragos no~ 
seus anos de vida presos na Ilha de Ottro. 

Van Gobech esta.vai maravilhado. 
-Mas isto é uma. fortuna fabulosa! 

«Regressaremos Já á Holanda. e na proximà 
Yi~em vamos explorar a. mina totalmente. Forma· 
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rêmoo uma. sociedade ... E' nm magnifico negocio! 
Algumas horas mais tarde, todos embarca.varo ao 
porto de Amsterdam, aonde o Capitão Florrie fez 
uma justa repartição do tesouro, e acompanha.do 
de Pirngumguno,-que não quiz separar-se mais dêle, 
- regressou ao seu lar. 

No camarote do barco, o pequeno capitão 
Aliredo Florrie sentia-se gosando já o fim bem su
cedido das suas aventuras, e num mvmento de abso
luta alegria pegou uma barra de ouro que no con
tacto dos s-eus dedos se desfez, tomando.,se em pó. 
Aquela. barra não pesava na.da!! 
, ............................................................... · .............. . 

-Vamos Alfl~o!.. . Que já são 9 horas!. .. -di
zia a mãe junto ao leito do seu filho, com t..:rua. bau
deja na mão, sobre a qual havia uma rhicôra de 
cbocola~ e varios biscoitos ... 

Alfredo fez um movimento. 
Ainda sonhando levantou o busto e então ã s:.ia 

mãe, pondo-lhe um biscoito na mão, disse-lhe cari
nhosamente: 

, 

-Vamos Alfredo ... não· sejas· do'rminhooo e to
ma o chocolate!. .. 

Foi então quando o pequeno, despertando brus
camente. exclamou desfazendo o biscoito entre os pe
quenos dedos: 

-Que pouco pesa esta barrai de ouro!. .. -
Urna gargalha.da da mãe fez volver á req,lidade 

a simpatico Alfredo: 
-Oh!!... que pena!. .. foi. tudo a sonhar!!!...· -
E enU!.o contou á sua querida mãe as· façanhas· 

que nós contamos ,ga maneira como Alfrédo a Via 
em sonhos. 

A mãe sorriu cheia de alegria e beijando o Seu 
louro filhinho disse-lhe:-Foi um engano, meu amor .. ~ 
O teu bom P.ai não está arruinado. Os homens de ne
gocios dizem quando algum negocio não lhes con
vém, que não teem dinheiro ... Mas pelo bem que 
pensaste, pelo bom coração true tens, meu querido 
filho, Deus te faça feliz!... 

Madrid l\ICl\IXXVIII 

1 • 

FIM 


